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DESENVOLVIMENTO E CARACTERIZAÇÃO DE 




Introdução e objetivos:  Os sistemas microencapsulados possuem inúmeras 
aplicações, sendo em sua maioria na administração parenteral, oral ou oftálmica. 
Além de mascarar odor e/ou sabor desagradável de princípios ativos, protege o 
material encapsulado de elementos atmosféricos, reduz a perda quando o material é 
volátil, possibilita a administração de fármacos incompatíveis, controla a liberação 
de substâncias, sempre com a finalidade de melhorar a ação terapêutica dos 
fármacos1,2. O objetivo desse trabalho foi desenvolver e caracterizar micropartículas 
de gelatina contendo ibuprofeno. Metodologia: O lote de ibuprofeno utilizado no 
estudo foi avaliado através de testes de identificação, como aspecto, pH, solubilidade 
e verificação do comprimento de onda de máxima absorção3,4. As micropartículas, na 
presença e ausência do fármaco, foram obtidas através da técnica de coacervação 
simples5 e caracterizadas quanto ao aspecto macroscópico e microscópico, com 
ênfase na forma, distribuição e tamanho das partículas3,5. Resultados e discussões: 
Os resultados observados nos testes de identificação do ibuprofeno demonstraram 
que o lote do fármaco avaliado atendeu às especificações descritas na Farmacopeia 
Brasileira4. Foram preparados dez lotes de micropartículas, dos quais apenas quatro 
resultaram em partículas dispersas. Nesses lotes, a caracterização demonstrou 
heterogeneidade de forma e tamanho, mas com predominância da forma esférica e 
coloração amarelo pálida, inclusive nos dois lotes contendo o fármaco. Conclusões: 
Os resultados apresentados no presente trabalho demonstraram a produção com 
êxito de micropartículas de gelatina contendo ibuprofeno, contudo a 
heterogeneidade do tamanho das partículas aponta para a necessidade do 
aprimoramento do processo de fabricação, o que será realizado, com expectativa de 
obtenção de um sistema viável. Agradecimentos: Programa 
PIBIC BIC/PROPE/PUC Goiás e BIC/OVG- CP/PROPE/PUC Goiás. 
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